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EMENTA 

O curso objet iva analisar  a construção do lugar social  feminino no contexto do Atlântico 
Português,  entre os séculos XVI-XVII I.  Através da análise dos discursos provenientes das 
áreas do saber mais relevantes à época –  teólogos, médicos e juristas –  buscaremos 
destacar como as mulheres eram caracterizadas e,  paulat inamente, enquadradas num 
determinado papel social que buscava l imitar suas atuações. Concomitantemente, 
analisaremos como ação feminina  esteve presente naquele contexto, disputando espaço 
enquanto agentes da própria história,  tanto por meios considerados legít imos, quanto 
através das práticas transgressoras.  

 

OBJETIVOS 

 

• Analisar como o lugar social das mulheres foi construído no Império Ultramarino Português ao longo do período moderno 

• Compreender as formas possíveis de atuação e resistência feminina no contexto estudado 

• Discutir a produção historiográfica recente sobre questões de gênero conectadas ao contexto do Império Ultramarino 

Português 

• Instrumentalizar o(a) estudante para o uso de fontes primárias – manuais comportamentais, textos jurídicos, processos 

inquisitoriais, dentre outras – referentes ao Atlântico Português dentre os séculos XVI-XVIII. 

• Cont r ibu ir  para o  desenvo lvimento  do senso crítico do(a)s estudantes quanto aos processos históricos 

• Incentivar a produção de pesquisas que usem gênero como categoria de análise 

 

 

METODOLOGIA  

 

•  Aulas expositivas 

•  Debate em sala de textos selecionados  

•  Leitura e análise de fontes primárias  

•  Exposição de f i lme relacionado à um dos temas propostos no curso.  

 

 

RECURSOS 

                                                         
1 T = Teórico      P = Prático 

 



•  Fontes primárias manuscritas e impressas  

•  Livros 

•  Material  audiovisual  

•  Material  iconográfico 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

I – Pensando gênero 

• História e gênero: uma ferramenta de análise 

• Gênero e interseções 

 

II –  A construção do lugar social feminino 

• As filhas de Eva: os discursos dos teólogos sobre as mulheres 

• Corpos imperfeitos: os discursos médicos sobre as mulheres 

• Os “privilégios” femininos: discursos jurídicos sobre as mulheres  

 

III – As especificidades impostas pelos estatutos sociais e de raça 

• Mulheres negras 

• Mulheres indígenas 

• Mulheres cristãs-novas 

 

IV -  Elas por elas: vivências e resistências femininas 

• Os espaços religiosos: recolhimentos, conventos e formas de liberdade 

• O âmbito matrimonial: esposas, concubinas, adúlteras e bígamas 

• Crimes “femininos”: infanticídio, bruxaria e feitiçaria  

 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

Aval iação 1: Seminário - valor:  10 pontos .  

Aval iação 2: Produção de um ensaio, relacionando uma das fontes primárias anal isadas em sala 

com a bibliografia discutida na discipl ina –  valor:  10 pontos  
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